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LuBuofa , Panegyric a , Moral, e Poetical 
da Morte do Excellentiffmo , é Reveren- 

Caetano Cavalieri, Arcebif- 
po de Tar(o, Nuncio de Sua Santidade ne- 
fte Reyno , <zW. porque fey, que Vojja Se- 
nhoria na benignidade do feu generofo am- 
mo, cfmaltado de efclarecido Sangue , ww 
y&fo regeitar vittimas de hum amante Sa¬ 
crifício , que nunca offenderao os may ores 
refpeitos ; antes me perfuado ( e hé fen 
controverfia crivei) que quem nas fuÂ 
Aras as confagra , mats refpeitos ao feu 
pondonor reconcilia ; e quando offender A 
as Vtãimas, e os Sacrifícios ? E fe efles naó 
ofendem , (piem pode defies , e daquellà 
aggravatefè ? Ne fie papel, ainda que luãuofo, 
também as viãimas fe veneraÕ, qjh em Epi¬ 
te di os laflimofos , houve quem fazia cult ti 
do feu rendimento. Ajfim fe immortahzavl 
amante ainda em os inanimados da fua vent- 
raçao objeftos, e mais immortal fera o met 
Culto , ainda trajando lutos , fe o ofereci 
a minha vencraçaõ ao mais animado affwf 
bro , como he Voffa Senhoria do mais altt 
re/peito. 

Nao he efla a primeira vez, que agra- 
dart 



dove! afor fana me pdtrocinou com o elevado 
de (uas prendas ( digo agradavel ) porque 
fèmpre Vo (fa Senhoria, com agrado corref- 
pondeo d fortuna , com que o bufco ; mas 
quem tanto na grandeza fe exalta , que 
muito , que exalte tanto a minha fortu¬ 
na? 

Fora eu ingrato , quando nao reconhe¬ 
ce fe tao generofos benefícios, que das pródi¬ 
gas Maos de Vojfa Senhoria , recebi fem 
merecimentos; mas aonde fe haÕ de achar as 
grandezas ,fenaÕ em quem nafceo grandio- 
fo, podendo fò acclamarfe por magnanimo, 
e pot Paulo de Medieis fer do Magno Ale¬ 
xandre invejado, por fer do Magno o af- 
fombro. 

Nao fò na grandeza, como por fer hum 
excclfo Ramo da fob cr an a Cafà do GraÕ Du - 
que de Tofcana, a quem deve a Real Cafa de 
França auas Rainhas, Catherina de Medi¬ 
eis , May de Francifco Segundo , Carlos 
Nono, e Enrique Terceiro; e Maria de Me¬ 
dieis , mulher de Enrique Quarto, de quem 
dc/cendem os Reys daquella Augufla Mo- 
narchia; e atequi excelfa a grandeza, que 



chega a elevarfe ao Regio de tantas Co¬ 
roas l 

E afjim, como pojjo eu deixar de buficar 
fegunda vez (em receyo ejje de Neptuno 
cryfialino pélago , (e na primeira vez , que 
o furquey, na o tive perigo; nem de jubir o 
altivo dejje Olympo , [em medo , fe a elle 
já fnbífem defpenhos de confiado ? E final¬ 
mente de e lev arme ás esferas do Sol, (em 
temer feus rayos , fe a elles já me elevey 
fiem exprimentar precipícios de ícaro ? E ti¬ 
rada a illaçaÕ de argumento tao infa/livel, 
digo: 

Qjie recear já nab devo (fegunda vez) 
das claras enchentes d. Mar da grandeza 
de Vofja Senhoria, algum naufragio, fe já 
della me vi enriquecido ; e dejje Olympo 
da fita Soberania, a Montes as grandezas; 
e do Sol efclarecido da Jua nobreza, osmais 
luzidos favores. 

Em fim , nada temo , nem a Cenfura 
do Sacrifício por pequeno, porque grande o 
fará o affumpto, a dor grande , e a gran¬ 
de , e fitblime Esfera de Vofia Senhoria, 
tendo em si luzes taõ agigantadas, que me 

livra- 



livrara õ de toda a Critica ; e quem hade 
ofender taÕ altas Luzes , aonde Jó chegao 
•venerados Cultos por vifiimas do Jeu rej- 
peito ? A Pefoa de Vojja Senhor ia guarde 
Deos muitos annos. 

DE VOSSA SENHORIA 

O mayor Venerador, e menor 
Capellaõ. 

0 P. Antonio do S. Jeronymo Jufiiniano. 

AO 
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AO LEITOR. 

MEU (Curiofo, c Difcrcto 
Leitor) o tempohcdeFu- 
neraes; e affim, fe quizeres, 
aceita cite, quando naõ pa¬ 
ciência , que Violentar elal¬ 

vedrio no es obra de ningun Dios , diz o 
Efpanhol ; tudo quero por bem , que 
por bem, todo o bem fe faz, e tudo bem 
íe obra. 

Se naõ achares bem temperada a Li¬ 
ra , nem as vozes deite Funeral Canto, 
em Uelaçaõ manifeílado , não me cul¬ 
pes, que a dor com que as formava, fez 
deítemperar toda a armonia da Muíica; 
porque liafdc fiber, que cantar com dor, 
ainda que fcjn fonoro o Canto na melo¬ 
dia , lá tem ícus deftemperos nas vozes, 
que com o pranto mezcladas , não me 
parece,que fazem boa confonancia,que 
cantar lentido, e cantar chorando,nun- 

lílf ca 



ca faz fuave armonia aos ouvidos, íim 
a poderá fazer a hum peito laftimofo. ^ 

Em fim, ou boa , ou má , tu a farás 
mais armonica na tua fuave , e fonora 
aceitaçaõ , c te offerecerey cedo (quan¬ 
do me faças efta mercê ) naõ Relaçaõ 
taõ breve,c magoada,mas fim hum Võ- 
lume dc varias obras Poéticas. 

Vale. 

LI- 



LICENCAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meftrc Fr. Manoel Coelho, 
Qualificador do Santo Officio, ve¬ 

ja o Papel intitulado: RelaçaÕ Funeral; 
e informe com feu parecer. Lisboa Oc¬ 
cidental 14. de Novembro de 1738. 

Fr.R. Alencajlre. Teixeira. Cabe do. 

Soares. Abreu, 

Approvaçaõ do M. R. P. M. Fr. Manoel Coe- 
Iho , Religiofo da Sagrada Ordem dos 
Pregadores , Qiialificador do Supremo 
Tribunal do Santo OJJicio, &c. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

VI o Papel intitulado : RelaçaÕ Fu¬ 
neral, de que a Petição trata; c em 

tudo me parece conforme à noíla Sanra 
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Fe Catholica , e bons çpítumes; e aflim 
merecedor, da licença que fe pede. Vof- 
fa Eminência mandara o que for fervi¬ 
do. S. Domingos de Lisboa 16. dc No¬ 
vembro de 1738. 

Fr. Manoel Coelho. 

Vlíla a informaçaõ, pòde-fe imprimir 
a Relaçaõ, e depois de imprefla tor¬ 

nara para fe conferir , e dar licença que 
corra , fern a qual naõ correra. Lisboa 
Occidental 18.deNovembro de 1738. 

Fr. R. Alancaftre. Teixeyra. Cabedo. 

Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO. 

Reverendilíimo P. M. Fr. Antonio 
de Santa Maria , veja a obra, que 

fe aprefenta, e informe com o íeu pare¬ 
cer. Lisboa Occidental 29. de Novem¬ 
bro de 1738. 

Cen- 
Gouvea. 



Cenfura do M. R. P. M. Fr. Antonio de 
Santa MARIA , Lente de Theologia y 
Confultor do Santo Offiào , e Examina¬ 
dor das Trez Ordens Militares , c do 
Priorado do Crato , &e. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

NAõ achey no Papel, de que eíla Pe¬ 
tição trata , e VoíTa Senhoria me 

manda ver , coufa alguma contra noila 
Santa Fé , e bons coftumes: Voifa Se- 
Jihoria mandara o que for fervido. Lif- 
boa Occidental i. de Dezembro , Con¬ 
vento da Boa Hora dos Agoftinhos Def- 
calços, de 1738. 

Fr. Antonio de Santa AJAR I A. 

VIfta a informaçaõ , pòdefe imprimir 
a obra , de que fe trata , e depois 

de impreífa tornara para fc conferir , e 
dar licença para que corra. Lisboa Oc~ 
cidental 1. de Dezembro de 1738. 

DO 
Giuvea. 



DO PACO. 
OP. D.JozèBarboía , da Divina Pro¬ 

videncia , veja o Papel, de que fe 
trata, e interpondo feu parecer o-re¬ 
me tta a eíla Meia. Lisboa Occidental 2. 
de Dezembro de 17 3 8. 

Pereira. Teixeyra. 

ApprovaçaÕ do M. R. P. D. Jozc Barbo fa, 
Clérigo Regular da Divina Providential 
Académico da Real Academia, &c. 

SENHOR 

A Cadencia Poética do P. Antonio de 
S. Jeronymo Juftiniano he taõ co: 

nheeida neíla Corte, qire naõ neceflãta, 
de que eu a dé a conhecer , porque nos 
grandes eafos, que nella fucccderao, nun¬ 
ca fe deícuidou de poeticamente osfirn-* 
tir,como o fez na morte da Screniilíma 
Seuhora Infante Dona Franciíca ; e na 

1 de 



de Diogo de Mendoça Corte Real, Se¬ 
cretario doEítado. Já corria hum Sone¬ 
to deite Autor ao Provedor da Igreja 
de Noífa Senhora do Loreto , na occa- 
íiaõ , em que naquclla Igreja fe dcpofi- 
tou o Corpo do N undo Caetano Cava- 
lieri , e que outra vez defeja imprimir; 
mas parecendo-lhe , que naõ íatisfazia 
com taõ breve demonítraçaõ á fecundi¬ 
dade poética, de que hè dotado, tomou 
por empreza deferever dilatadamente a 
morte deite Prelado, e as circunftancias 
do feu enterro. Deu a cite Romance o 
elevado titulo de Sublime , pelo pouco 
que fe parece com outras compoíiçoens 
deite genero. Nelle fe vê com eviden- 
da o que a mefma Arte enfina, quando 
manda, que algumas vezes defcayaover- 
fo como reprefentando ncíta,ou fraque¬ 
za , ou debilidade, a pefada dor, com que 
feefereve, porque nunca pode fer muito 
o fentimento, que attende ao polido das 
palavras, e naõ pòde fentir como deve, 
quem eítá cuidando na delicadcfa dasex- 
preífoens , para declarar ao mefmo tem¬ 
po que lhe naufraga o coraçaõ em ondas 

de 



de magoa , como o Autor muitas vezes 
repete ncftemefmo Romance. A nenhu¬ 
ma circunftancia daquelle laftimofo fuc- 
ceíío faltou a obfervaçaõ do Autor, por¬ 
que parece , que quando aíftftio a elle, 
já citava meditando cantar huma acçaõ 
mais digna de lagrymas , que de concei¬ 
tos. Com razaõ chama a efte Romance 
também Moral pelos documentos, com 
que prova aí inconftancia da noílà vida, 
que como luz arrebatadamente deíapare- 
ce , quando a cegueira da efperança lhe 
promette mayor duraçaõ. Brevemente 
dará ao publico o meímo Autor hum 
grande Volume de vários Metros, em 
que íe leràõ muitas Gloflas, para as quaes 
tem eípecial felicidade , porque de tal 
modo as difpoem defde o principio, que 
parece, que fe naõ podia dizer de outra 
forte. Taõ naturalmente as acaba! Pa¬ 
rece-me, que fe lhe póde dar a licença, 
que pede, para imprimir efte Romance, 
para que vejaõ todos o que defeobrio 
efte Engenho em materia taõ efteril , e 
íeca , como he a morte. Voíía Magefta- 

de 



de ordenará o que for fervido. Lisboa 
Occidental , nefta Caía de N. Senhora 
da Divina Providencia de Clérigos Re¬ 
gulares 4. dc Dezembro de 1738. 

D. Joze Barbo/a, Cl. Reg. 

QUe fc poífa imprimir villas as licen¬ 
ças do Santo Officio, e Ordinário, 

e depois de impreífo tornará à Meia pa¬ 
ra íe conferir, etaxar, que fem ifto naõ 
correrá. Lisboa Occidental 5. de De¬ 
zembro de 1738. 

Pereira. Teixeyra. Vaz de Carvalho. 

Coelho. Cofia. 

OD .0 I 
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LICENCAS. 
5 

E Stá conforme com o feu Original. 
S. Domingos 7. de Janeiro de 1739. 

Fr. Manoel Coelho. 

DO SANTO OFFICIO. Vlílo eflar conforme com o Original, 
pòde correr. Lisboa Occidental 8. 

de Janeiro de 1739. 
Fr. R. Alancaftre. Teixeyra. Cabedo. 

Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO. Vlílo eflar conforme com o Original, 
póde correr. Lisboa Occidental 9. 

de Janeiro de 1 739. 
Gouvea. 

Q 
DO P A C, O. 

Ue poífa correr. Lisboa Occiden¬ 
tal 10. de Janeiro de 1739. 

Pereira. Teixeyra. 



IN LAUDEM SAP IENTISSIMl 
Anã oris P. Antonii a S. Hieronymo Ju(Ima¬ 
no , quondam in Congregatione S. Joannis 
Evangeh/he Canonici Sacculans , nunc atttem 
in Sacro Templo Lauretano College ClariJJi- 
mi. 

EP1GRAMM A. 

S01,poftquàm illuftrat radiante lumine terras, 
Occidit, & tamulo conditur ille maris. 

Ut Sol, in toto micuit Cavalerius Orbe, 
Et juxta occiduas nunc, requiefcit aquas. 

Solis ut vivens, moriens fic aemulus extat: 
Solejiiçivigente, viget, Sole cadente, cadit. 

Cum pelago mergens.ie Sol, fua lumina claufit, 
Lumina tunc moriens condidit ille fua. 

Sed quis luminibus fixis tot lumina vidit, 
Nec íubit-ò caucus redditus ille fuit? 

More videns aquilai tantos Antonius ignes , 
Sublimi do&us Carmine pinxit eos. 

Alterius foboles Aquike prasclara Joannis 
Noluit hie tanti degener efle Patris. 

Canebat 
P Lauren tins Pint us. 

1Í1Í1Í ii NA 



NA SENTIDISSIMA , E DEPLORADA 
MORTE 

DO EXCELLENTISSIMO, E RÈVERENOISSIMO SENHOR 

CAETANO CAVALIERI- 
Nuncio Apoftolico de Sua Santidade nos Reynos 

de Portugal. 

DE CAVALIERI Excelfoilluftresglorias 
A ruina confundem na grandeza, 

Vida, que rcfpirou fempre nobreza, 
Nunca o pò íe lhe pega nas memórias. 

Já muito antes vivia nas Hiftorias 
Ideada a PESSOA a mòr Alteza, 
Chegou muito fidalga a natureza, 
Para crer as venturas tranfitorias. 

Vive nos coraçoens, quando a impiedade 
Dcflc curvo flagcllo emprega o danno, 
Que a morte pode menos,que a amizade: 

Dcíh morte fó feja o Amor tyranno 
O inftrumcnto, por dar à immunidade, 
Ao íeu nobre refpeito, hum defenganno. 

Do Doutor Braz Jozè Rebello Leite. 
AO 



A O TU MULO. 

EPIGRAMM A 

SO’ hum famofo Pciro compaflivo 
Pòde bem erigir, com tal grandeza, 
A hum PRELADO, que o foy da redondeza 
Do Mundo, hum Maufoleo fuperlativo: 

Ainda que occulto, Auguíto pelo altivo 
Eíplendor hade íer, e a mòr alteza 
Subira às esferas, alta emprega, 
A collocarfe ncllas, fcmpre vivò. 

Calle a morte o efírago irreverente, 
Com que a taõ grande LUZ falto o reípeito, 
Eclypíar quiz os RAYOS imprudente: 

-’•n, ff;,--' 

Mas ainda occulta aífim para ô conceito, 
Reverbera a LUZ mais neífe eminente 
SEPULCRO, fempre Auguílo,heroico eífeito. 

Do mefmo Autor. 

AO 



AO AUTOR. 

DECIMAS. 

A Polio, com íabio intento, 
Vos fez da dor , que revelia-* 

Padre Meftre da Capelta, 
Aonde a armonia hò lamento: 
Porque em fuave memento, 
Por vòs fendo encommendado 
Herôe taõ famigerado, 
Tomaífe acordo hum íentido, 
Sufpenío o pranto no ouvido, 
Quafido chora a pena o agrado. 

Hè produeçaõ, como voífa, 
Eíta cadente agonia, 
No bem , que canta, a alivia, 
No que fente, ao pranto engroíla: 
O Nuncio volátil pollà 
Gratificarvos o augmento, 
Pois contando lingoas cento, 
Para elogios muy largos, 
Se a chorar o fazeis Argos, 
He mais, que a fama o tormento. 



Tal memória he Sacrifício 
De huma fé, no amor mais pura, 
Por quanto na fepultura 
Entra o difcurfo íem vicio : 
Bem, que lugubre he propicio, 
Quando inferior ao das Aras, 
Efte voto a aeçoens preclaras, 
Pois em fúnebres diívellos, 
Deíenganaõ-fe os Capellos, 
E confundem-fe as Tiaras. 

Cruel o monftro fe oftenta, 
Porque fraco, mais temido, 
Menos valor, que ruido 
Moftra a trayçaõ, que alimenta: 
Se abater ao ílerôe intenta, 
Nunca o vence , quando o acclama, 
Illuftra a Fouce, mas clama 
O echo attençoens difcrctas, 
Que da Fouce amor faz fettas, 
Bocas abre o golpe à Fama. 

Do Doutor Braz Jozc Rebello Leite. 

RELA- 
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RELAÇAO 
FUNERAL. LUCTUOSA. 

PANEGYRIC A, MORAL, E POÉTICA, 

DA MORTE 
DO EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO;SENHOR 

CAETANO CAVALIERI. 
ARCEBISPO DE TARSO, 

Nuncio Apoftolico de Sua Santidade 
neftes Reynos de Portugal, &c. 

ROMANCE SUBLIME. 

AO expirar do Sol, expira 
Huma luz, que à fua iguala, 
E eu. não fey Te he a mefma luz, 

Eíla luz do Sol, por clara. 

Clara luz, hè evidente > 
Que hè clara luz, ícm ja&ancia, 
Pois as Luzes dos URSINOS 
Tem com as do Sol fcmelhançíL; 

A Parece, 

Allegoria. 
A io. de Ou* 
tubro.emque 
falcceo o Ex¬ 
cel lentiílim o, 
e Rcverendif- 
fimo Senhor 
Nuncio, foy o 
occafo do Sol 
às y horas5, e 
o penúltimo 
crcpufculo às 
6, e a efta ho¬ 
ra expirou no 
feu Palacio, a 
Santa Cathe- 
rina , Cidade 
doOccidentc, 
para onde o 
Sol eítava a- 
cabando o leu 
giro. 
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1 RelaçaÕ Funeral, Luãuoja, 

Parece, que já declaro 
Deita luz a ALTA PROSAPIA, 
Pois nalcendo do Sol toda, 
Do Sol hade fer luz rara. 

LUZ CLARÍSSIMA, c illustre, 
Que ao Solio do Sol exalta, 
fazendo ao Solio mais Regio, 
LUZ tão Regia, e Soberana. . 

Eíla LUZ, pois, clara, e excelfa, 
Quando a do Sol expirava, 
Expirou: Fatal aílòmbro! 

-libnbiavaJ Acabou: Rara delgraça! 

,- 2610(1 \ 
omi.iIuriDq o 
26 Oiílbl 00313 

Parece foy maravilha, 
Vendo o Sol defgraça tanta, 
Querer occultar as Luzes, 
Pois eíta LUZ fe occultava. 

A 
arljcD nmi.3 

E íe LUZ era do Sol, 
Ao Sol falte a luz, e a gala, 
Pois que a tanta gala illuftre 
Defpoja da gala a PARCA. 

- 13001 Kl Galla 



Panegyrica, Moral, e Poética. 

Gala em purpura veítia, 
E com grandeza tão ALTA, 
Que já chegava à EMINENCIA 
Mais fublime, e mais de graça. 

ROMA o diga, pois já eíta 
Por inítantes lhe chegava, 
A fazer de huma EMINENCIA, 
A fua EXCELLENCIA a data. 

Tudo merecia o aítombro 
Deita Luz agigantada, 
Naõ íó pella graça fua, 
Como pelas que já dava. 

Eu creyo, que eítas já tinha 
Eíta grande LUZ preclara, 
Pois quem as graças concede , 
Para sí graças alcança. 

E alfim fe crê piamente, 
Que eítas tinha, quando errada 
A MORTE, em defmayos polka 
A eíta LUZ., já defxnayada. 

Ai i Defmaya, 



4 RelaçaÕ Funeral, Luffuofa, 

Defmaya, e a luz Fcbêa 
Ao mefmo tempo defmaya: 
Que muito, fe no Occidente, 
Huma, e outra LUZ citava? 

Pois padeça alTim delíquios, 
Quem o Oriente não gozava, 
E fe citava no Oceidente, 
Traje por gala a mortalha. 

Mas ainda aflim me parece, 
Com gala tão deshumana, 
Que hade brilhar, como o Sol 
Brilha entre fombras opacas. 

Com exércitos de luzes, 
AlTim vence, e aflim campa 
Do Sol a mefma luz toda, 
Da Nuvem a íombra tyranna.. 

Aflim brilha muitas vezes, 
Pois quanto mais arrojada 
Huma Nuvem, a ofFcnde obfcura, 
Rompe a Nuvem, e brilha clara. 



Panegyric a, Mor at\ e Poetic a. 

Tu ailim cm cila URN A, 
LUZ onde eftas fcpultada, 
Parece, que cftàs brilhando, 
Qiic URNAS já tiveraõ chammas. 

E fe cm chammas lá revivem 
As Fenix, Fcnix te acclama, 
Que lie bem, quehuma luz a FENIX 
PaiTc a icr FENIX iriais rara. 

Ainda, que horroroía a URNA 
Efteja por enlutada, 
Também dá ao luto luzes, 
Quando a luz no luto íe acha. 

Em fim, defta LUZ vejamos 
O íucceílò, e a defgraça, 
Que também fuccedem às luzes, 
Por mais que íejaõ exaltadas. 

Dcfgraças faõ os Eclypíes, 
E efta LUZ por eclypfada, 
Foy defgraça, que em tal LUZ 

• Verfe a LUZ com huma tal mancha. 
NaÕ, 

As Vcftaês 
nas Ui nas cõ- 
fervavaó fem- 
pre o fogo , 
que chamavaõ 
fempre eter¬ 
no. 

Cicero i 
Virgine S qua 
Vejtales in "Ur¬ 
be cuftodíunt 
ignilocipublici 
Jempiternum. 
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Naõ que manchaflc o illuílre 
Eíplcndor, com que brilhava, 
Mas fim lá manchou o alento, 
E o alento ecclypfou, que dava. 

E hè muito comum no mundo 
(À cfta penfaõ taõ tyranna) 
Sugcitarem-fe aos Eclypfes 
As luzes mais foberanas. 

Atè já a dos Aftros bellos 
Eftes padecem nas altas 
Herarquias, onde habitaò, 
Ainda dando alento às plantas! 

Claudiano. 
Dmnta Mors 
Ajuat:-. 'Mors 
Sceptra ligont- 
bus ujutit. 
As Armas do 
Excellentiífi- 

E aíhm à vida os alentos 
Tira aíhm a cruel PARCA ? 
Que muito, fc tudo poftra, 
Reduzindo o tudo a nada! 

mo, e Reve- 
rendifTimo Se¬ 
nhor Nuncio, 
fc ornavaó có 
as de Malta, 
e com huma 
Rola no mc- 
yo. 

Entre os TYMBRES mai? illuftres 
Das fuas pre-excelfas ARMAS, 
Também muito admira, que 
A MORTE vença as de MALTA. 

ARMAS: 
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ARMAS, TYMBRES taõ excelfos, 
Que vencem em toda a Campanha, 
A dim os poftra, a cruel MORTE, 
Adim os rende, a Parca ingrata ? 

Malta, a quem o forte ESCUDO, 
Tudo rende a fuas plantas, 
AlTim o poftra, e o vence 
A MORTE, cruel, tyranna? 

Sim, que nada fe lhe izenta 
Da fua mais forte ESPADA, 
Que edès ESCUDOS altivos, 
Que hè FOUCE, que os corta, e ultraja. 

A tudo iguala, e fugeita, 
Atè Mitras, Sceptros, Tiaras, 
Pois fugeite-fe à violência 
(De CAETANO) a MITRA cm Ara. 

•2U2 - 

Sacrifique-lhe os alentos, 
E veja, que nelles acha, 
Com o defeanfo na GLORIA, 
Toda a BEMAVENTURANC,A. 

Já 



fA io. de 
Outubro foy 
dia de S.Fran- 
cifco dc Bor- 
ja,da Sagrada 
Companhia 
deJESUS. 
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Já aos fcus impérios fe rende 
A DEZ DE OUT UBRO, e íe alcança, 
Que,como gala não tinha 
Efte MEZ, lhe corta a gala. 

Por iífo rompe atrevido 
A’ LUZ, que huma ROSA a eímalta, 
A PURPURA à meíma ROSA, 
A’ LUZ, a luz, que já traja. 

Yangloriofo já prefume 
De ABRIL íer em a Campanha 
Das Flores, que muito o feja, 
Se com PURPURA, e LUZ campa? 

Era de FRANCISCO o DIA 
De BORJA, e foy coufa rara, 
Vêr CAETANO de Arcebifpo, 
De SOLDADO afíentar Praça. 

Sim, qo BORJA, SANTO, e JUSTO, 
A CAETANO , aílim o manda, 
Pois na fua Companhia 
PRAC,AS muitas eílaõ vagas. 

De 
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De VAROENS muito ILLUSTRES 
Em SANGUE,e VIRTUDES altas, 
Que illuftraraõ ao mundo todo, 
Já co’ o exemplo, e co’ as palavras. 

Em cíle DIA ditofo 
(Que ditofo íe proclama 
Pelas caufas referidas, 
( Circunftancias ponderadas.) 

A huma VARANDA fc chega 
(Ou JARDIM) e alli exala, 
Bem, como FLOR os alentos, 
Que a FLOR os exala em ambar. 

De JESUS repete o NOME, 
( Suave FLOR, e engraçada ) 
E com efta FLOR na boca 
Expira fuave a ALMA. 

A's horas re¬ 
feridas, antes 
pouco tempo 
chegou aonde 
eftava o Jar¬ 
dim do Pala- 
cio, e dando- 
lhe oacciden- 
tc , peíToa fa¬ 
miliar de cafa 
lhe ouvio di¬ 
zer o Santilíi- 
mo Nome de 
JESUS. 

Cahio logo defmayado, 
E já hum accidente o mata; 
Se do JARDIM eífiva perto, 
Já como a FLOR nelle acaba. 

B Oh, 

Ecclcfix. 
Jefu dulcit me¬ 
mória. 
?£SVS;tdcfi, 
Fios Campi. 
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Oh, como na tarde as flores, 
E as luzes perdem a gala! 
E o que era gala luzida, 
Nas flores, luzes, le ultraja. 

FLOR, e LUZ era radiante, 
LUZ, e FLOR (rara efquivança!) 
Da forte hè, que a Flor, e luz, 
Luz, e flor, naõ feja nada. 

A nada já reduzida, 
Se vay vendo efta LUZ rara, 
Mas ainda brilha entre as íombras,. 
Como a Fenix entre as chammas. 

FLOR também que a flor gigante, 
Ainda quando defmayada, 
Naõ perde de todo o alento, 
Na obfcura noite tyranna. 

Sahe o Sol, e a flor feguindo 
Do Sol a flammantc cíquadra 
De efplendores, já fe alenta, 
Do defalento cm que eftava. 

AíTini: 
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AíTim julgo eu ao ILLUSTRE 
CAETANO, em fuas ancias, 
Diíle JESUS ? Pois JESUS 
SOL hè íò, que o animava. 

Aos fentidos echos chega 
(Nobremente laftimada) 
A FAMÍLIA toda, e fica 
Toda, fem dizer palavra. 

Muitas diriaõ, mas como 
As diriaõ perturbadas? 
E quando a voz titubea, 
A eloquência toda para. 

Efte affe&o da ternura 
He do amor tal circunftancia, 
Que he mais íentido , callando, 
Do que aquelle, que mais falia. 

Ainda mais do amor penofo, 
A cite, e aos mais fe aventaja, 
Pois no filencio, que moftra, 
A pena mais o maltrata. 

B ii 
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Quem a fua pena explica 
Na voz,que a pena declara, 
Naõ deve muito à ternura, 
Pois a explica, e naõ a calla. 

Quem não a explica, mais morre 
Entre a pena, e entre a magoa, 
Já mais permittindo ás vozes 
Os lentimentos de huma alma. 

Chorem os olhos, não digaõ 
O que explicar naõ fe trata, 
Pois fó com lagrymas triftes 
Penas tacs faõ explicadas. 

Afíirn a FAMÍLIA ILLUSTRE 
De CAETANO, vendo tanta 
Grandeza, fem voz, nem alento y 
Sc explica alíim magoada. 

Toda chora, e fe perturba, 
Chora toda, e toda pafma, 
Pois vem num inftante breve, 
Como a vida em breve palía. 

Luzidí 
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Luzida era, e por luzida, 
Eu mais creyo nellas fe acha, 
Viver,como a flor, e a luz, 
Pois, luz, flor, em breve acaba. 

Ate chcgaõ os echos trifles, 
A fe ouvirem em a mais alta 
EMINENCIA, e ella defce 
Veloz, que amor nunca para. 

Poy taõ pia efta vifita, 
Taõ ILLUSTREjC SUBLIMADA, 
Que CAETANO nella goza 
T oda abfolviçaõ do PAPA. 

Que feria vendo AO NUNCIO 
EXCELSO, íem voz, fem falia, 
A EMINENCIA de hum PRELADO 
CARDIAL, e PATRIARCHA! 

Aqui toda a pena dura 
Callc, e fó poderá narralla, 
A pena fó de hum HOMERO, 
A pluma 16 de PETRARCA. 

O Eminentif- 
fimo Senhor 
Cardeal Pa- 
triarcha , que 
labendo do ac¬ 
cidence doEx- 
cdlentiflimo , 
e Reverendif- 
lirao Senhor 
Nuncio, veyo 
logo ao leu 
Palacio, dan¬ 
do-lhe a abfol- 
viçaó Pontifí¬ 
cia^ o ungio, 
e lhe expirou 
nos braços. 

Nem 
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Nem cites HEROES SUBLIMES, 
Podem pena taõ cftranha, 
Pois excede a esfera toda, 
Já da comprehcnfaõ humana. 

I 
Só falle aqui o filencio, 

Nefta empreza, que por ardua, 
A mudez fó bem a explica, 
Pois hè a mudez voz da magoa. 

Ardua, pois, que naõ fe explica, 
Grande, pois, que naõ a alcança 
O. mais raro entendimento, 
Nem a eloquência mais rara, 

Oh, lance mais prodigiofo, 
Que vio Portugal, e a Italia, 
Vendo a hú CARDIAL UNGINDO 
A hum NUNCIO, quando expirava! 

Annuncio foy venturofo 
Em HORA, que he taõ amarga, 
Dando-lhe GR AC,A, e augmento 
Na UNC,AM, quç augmenta a graça. 
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Em feusBRAC,OS, cj ATHAL ANTES 
Saõ de taõ ILLUSTRE CARGA, 
Acaba a LUZ de CAETANO, 
Expira cfta LUZ PRECLARA. 

Tudo hè pafmo, tudo hc pena, 
Clamor tudo, tudo ancia, 
Ancia, clamor, pena tudo, 
Pafmo no PALACIO fe acha. 

DOMINGO DOZE de Outubro , 
Na Sala aonde habitava, 
ANTE-CAMARA muy rica 
(SE EXPOZ) nobremente ornada. 

Entre a riqueza, c as luzes 
Tanto a vifta fc elevava, 
Que tudo a perder de vifta, 
Em huma, e outra coufa cftava. 

Das luzes cm a riqueza 
Dava o reflexo, e a paufas 
Da riqueza hia vibrando 
Nas luzes a mcfma chamma. 

Equivo- 
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Equivocavaõ-fe os olhos, 
E a vifta fe equivocava, 
Entre o flammante das luzes, 
Sc a riqueza, mais brilhava. 

Tudo fe oftentava rico, 
E nas luzes fe admirava, 
Que ardiaõ, como no peito 
Os fufpiros, entre as ancias. 

Tudo eftava com tal ordem, 
Primor, e tal confonancia, 
Que atè no canto as vozes 
Sentidas, chegavaõ à oitava. 

Aqui citava EXPOSTO O CORPO 
DO ILLUSTRE NUNCIO, e em alta 
Pompa, aos olhos fe vio, quando 
O coraçaõ palpitava. 

Sim, que hum coraçaõ naõ deixa 
De aítuítar-fe, quando a cauía 
Da fua pena, aos meímos olhos 
Viftos, vê quem lha caufava. 

Nobre 
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Nobre eftava, e eftava rica, 
Ainda que fentida eftava, 
Que huma pena nunca deixa 
De fer pena, entre as galas. 

Toda a FIDALGUIA ILLUSTRE 
Jà da CORTE, em cfta SALA, 
O vay ver piedoíamente, 
Que com amor toda o tratava. 

Entraõ as FAMÍLIAS TODAS 
DAS RELIGIOENS SAGRADAS, 
E cantando a vozes triftes, 
RESPONSOS cantaõ a PAUSAS. 

PAUSA naõ poem ao que fentem 
DE CAETANO a grande falta, 
Pois na URBANIDÂDE fua 
Muito a todos amparava. 

Era benigno, e modcfto, 
E huma rara circunftancia, 
Hè bem, que agora a publique, 
Pois fó na modeftia íe acha. 

C Quando 
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Quando embalfemaraõ o CORPO 
DE CAETANO (oh prenda rara!) 
Affirmàfaõ os que o fizeraõ, 
Que era CASTO, e CASTO eflava. 

Virtude, õa hum HEROE SUBLIME 
Mais o lublima, e o exalta 
A’s esferas da grandeza 
Do Sol , às esferas altas. 

Entre já o CLERO ILLUSTRE 
A encommcndar todo a fua Alma', 
E no feu Canto parece, 
Que ao Ceo fobe, c LA’ defeança. 

Tudo no PALACIO brilha, 
Ainda as trifles confonancias, 
Que hum trifle Canto, e luduofo 
Brilha quando bem fe canta. 

Agora eu aparara a penna, 
Se cu bem pudera aparalla, 
Para dizer, quem no fim 
Foy a cnnobrecer a SALA. 

cjfrnnp J A elo- 
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A eloqieicia feja muda'; pi; 
Pois fó cila hem declara, 
Entre os prodígios, que ignora, 
Os aííombrosL* que naõ alcança. 

Entra, cm fim , .i NAC,AM fublime, I 
E na SALA pátà), e para 
Já na fufpenfaõ da villa, 
A Naçaõ toda Italianx 

Entraõ com ordem, e grandeza, 
Já augmentando as luzes claras, 
Que ao illuminado Palacio 
íòrmavaõ ETNAS as chammas. 

Em copia altiva fe augmenta 
Toda a copia foberana 

E)e luzes, na SALA Illuftre, 
Por illuftre illuminada. 

Efquadrocns de luzes formaõ, 
Na que cada hum levava 
T ocha ardente, e de fufpiros 

í Cada hum eíquadroens formava. 
Cii Eíperaõ, 
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E 

'vpcraõ, que faya a ILLUSTRE 
F AMILIA DOMINICANA, 

Que a ultima foy, que veyo 
ExpreíTar fua pena, e magoa. 

Entraõ, pois, na SALA NOBRE, 
Aonde o CORPO altivo eftava 
Expofto, com pompa illuílre, 
Com primor toda adornada. 

Com os PADRES entraõ todos 
Do Coro da LAURETANA 
IGREJA, rompendo a vozes 
O ar todo em coníonancias. 

Armonicamentc grave 
Cada hum, mais fe efmerava 
No grave da melodia, 
Que cm tal Canto, o grave encanta. 

Sufpendem ao ar as vozes, 
Ou o ar íufpiros dava 
A’s mefmas vozes fentidas, 
Por íer fufpenfaõ a caufa. 

c 
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Ar tudo era, e ar tudo, 
Dando ar as mefmas Auras, 
Que formando as vozes hiaõ, 
Cantando fentidas magoas. 

Ao CORPO deice do altivo 
Lugar a NAC,AM bizarra, 
Com Ccremonias piedofas, 
Que a todos mais os exalta. 

Os mais Nobres, mais Illuftres, 
Determina Amor, que os manda, 
Que já no FERETRO o ponhaõ, 
Pois de caminho já fe acha. 

Jornada fez para fempre 
Lá para a CELESTE PATRIA, 
Onde terá já defeanço, 
Delcaníando da JORNADA. 

Athalantes da Nobreza, 

Dc caminho 
hia veílido , 
como quem 
hia de jorna¬ 
da, levou cha- 
peo no Coche 
atè a Igreja, 
aonde ellà de- 
pofitado , e 
chegando a el- 
la lhe poz o 
Reverendo P. 
Mtftre das 
Ceremonias 
Barrete, e na 
Segunda feira 
cíleve dePon- 

Saõ da NOBRE, eILLUSTRECarga, com 
E hé bem, que ITALIANOS Nobres M,tra*' 
Levem a NOBREZA da Italia. 

Tranf- 
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Tranfporta-fc para o Coche, 
Que já todo fe nrepara, 
E a fer CARRÒQA DO SOL, 
Toda a CARROC,A já campa. ) 

Sem luz, mas fcmpre SOL hè 
Da NOBREZA, e URSINACAS ' ,3 
Aonde as luzes não fe cclypfaõ, 
Como afombra ao SOL não mane .. 

Muita NOBREZA DA CORTE 
Aqui o acompanha: rara 
Foy efta acçaõ da NOBREZA, 
Já digna de immortal FAMA. 

Aqui já o PORTUGUEZ POVO 
Era em copia a ver, c ancia, 
Já inoftrando, no difvello, 
Ser grande o amor com que o amava. 

Seguiaõ o AUGUSTO AFFECTO, 
Com que ofcuREY,cMONARCA 
A CAETANO amava muito, 
Pelo feu bom genio, e graça. 
"•A J Coin 
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CõmuitasTOCHAS FLAMMANTES 
Sc acompanha o COR PO cm ALAS, 
E obrigada do reipeito, 
Com luz a noire o acompanha. 

Serena eftava, e Iuftrofa, 
E as Eftrellas com luz clara, 
Por moftrarem claramentc, 
Quecmtal ALA hiaõ de GUARDA. 

Ao mefmo tempo nos BRONZES 
Sc publica, e fe declara 
Nelles os S1NAES da MORTE 
De CAETANO em vozes altai. 

Altas foraõ, c nos fcuscchos 
TRES DIAS, nelles fe alcança, 
Que foraõ dados nos BRONZES 
Por SINAES, que os magoava. 

SIN AES eraõ hem fentidos, 
Por SINAES ferem da magoa, 
E efta cm muitos já fe via 
Nos SINAES muitos na CARA. 

Oh, 
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Oh, como os SIN AES fentidos 
Saõ os da MORTE tyranna! 
E fendo fea, não fcy 
Como com cites Sinacs mata ? 

Tudo eraõ confufas vozes, 
Entre muitas magoadas, 
Já as que foavaõ nos BRONZES, 
Já as que o PRANTO fuava. 

Segue à CARROQA ILLUSTRE 
De CAETANO, outra levada, 
Naõ fey fe da agoa dos olhos 
Da FAMÍLIA, cm mares de agoa. 

Seria, que o pranto pode 
Nas correntes, com que falia, 
Prender com o pefar, que leva 
O peíar, que muito arraítra. 

Para o COCHE, e o POVO immeníbj 
Em a Igreja Lauretana 
Se prepara para ver 
Quem morto vem da JORNADA. 

Todo 
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Todo o julga, e diz fentido 
Em vozes mal pronunciadas, 
Que huma JORNADA de ROMA 
A PORTUGAL muito mata. 

Já do Coche o tiraõ os NOBRES 
11 ALIANOSj, e não para 
Ncllcs o affe&o piedoío, 
Ainda que o COCHE PARAVA. 

Pare o COCHE , pois, que chega 
Aonde o OCCASO do SOL fe achd, 
E parado no que deixa, 
Na fufpenfaõ íaz parada. 

Por fcr OCCASO das luzes 
Sempre lie da admiraçaõ caufa, 
Ainda que a luz, mais excelia 
No OCCASO íempre deímaya. 

Já Portuga] fe glorie y\y\ - gvq-r 
De ter cm si a mais rara 
LUZ de URS'NIcm SEPULTURA, 
No LORETO íepultada. 

D SÈPUL- 
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Referc-fe ao 
grande, e ma¬ 
gnifico Mau- 
loleo, que no 
dia trigeííitno 
fez a Nobre 
Naçaó Italia¬ 
na no Officio 
de Honras ao 
Excellentiffi- 
mo, e Reve- 
rendiffimo Se¬ 
nhor Nuncio. 

SEPULTURA a mais famofa 
Será, -e já o diga a FAMA, 
Que fera a mais fublime, 
Pois já fe vio íilblimada. 

Taõ Mageftofa, e Sublime, 
Que o feu RETRATO bailava, 
Para que toda a grandeza 
Se vifle alli retratada. 

Altivo eftava, e grandioío, 
E o MAUSOLEO tambem eftava 
Retratando muito ao vivo 
Quem da Morte fe retrata. 

Em COMMUNIDADE os PADRES 
Da mefma IGREJA ITALIANA, 
Vêm a receber o CORPO 
GRAVE, já cantando a paufas. 

TRES RESPONSOS fuavemente 
(Mefclando nas coníonancias ) 
Que lhe cantàõ vozes muitas, 
Com íentimento meícladas. 
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Suaves cantaõ, e fonoros, 
E parece os acompanha, 
Ou da MORTE o fentimento, 
Ou da viftaa mefma magoa. 

• „ 

Todo o Templo, que hè famofo, 
Em luzes tanto brilhava , 
Que ainda fendo elle CEO todo, 
Ao CEO mais reprefentava. 

Luílroíamente íentido 
( Ainda que lutos trajava) 
Eftava, e era CEO luílrofo, 
Que o CEO lutos também traja. 

Tudo eraõ lutos, c luzes, 
E a vifta fe equivocava, 
lá íe as luzes luto tinhaõ, 
Ou íe o luto luzes dava. 

Muita FIDALGUIA ILLUSTRE, 
No mefmo TExMPLO já eílava, 
E para íer luftre todo, 
O DUQUE nelle fe acha. 

D ii Dc 
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Do CADAVAL, eíle era, 
Que para luftre elle bafta, 
Quanto mais eftando junta 
NOBREZA de Altas PROSAPIAS. 

Obfequio mais nobre, e altivo, 
Já mais vio a LAURETANA 
IGREJA, como efte excelio, 
Digno íò de eterna Fama., 

Em filencio o mais profundo 
Fica o Templo, e fe faz pauía, 
Naõ à pena, que ainda muda 
Mais a fente, quem naõ falia. 

Hum coraçaõ mais ícntido, 
Quando fe explica cm palavras, 
Naõ moílra muito o que fente, 
Pois o que fente naõ calla. 

Quem calla a pena, mais fente, 
Pois moílra, entre a pena, e ancia, 
Que em o que calla, padece 
Sem alivio, fe a explicara. 

T ii ■. i E fe 
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E fe alivio tem nas vozes 
A pena, que hè mais amarga, 
Mais penofa he, naõ admittindo 
O alivio, a penna em explicalla. 

Acompanhaõ ao CORPO ILLUSTRE 
Luzes muitas, c naõ falta, 
Quem o acompanhe luzindo, 
Mais generofo o acompanha. 

Foy hum PEITO ennobrecido, 
Do grande ENEAS, que o acclaim 
Neíla aaçiõ por mais PIEDOSO, 
Com os. mais Nobres da Italia. 

DIA DO MEZ referido 
Eraõ TREZE, c ao romper da ALVA, 
Já o botaõ as boninas, 
Já ao Prado a neve cm prata. 

Vinha amanhecendo o DIA, 
E já na IGREJA SAGRADA, 
Se via o NÚNCIO vcílido, 
Naõ de CAMINHO, de GALA. 

GALA, 

Era Provedor 
neft, tempo da 
Igreja Laure- 
tana, o Senhor 
EneísBcroar- 
di. 
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tALA, e GALA , que hè fó rica 
Pois ao defcanqar na PATRI A 
Celefte, de GRAC,A hè toda, 
Que lá fó íe dá dc GRAQA. 

Defcançou: Feliz defcanço! 
Do caminho: Sorte rara! 
Pois alcance venturofo, 
Dita tanta, GRATIS DATA. 

De PONTIFICAL fe via 
CAETANO em LEITO, e lá dava 
Indícios, de que luz fora, 
Ainda quando defmayada. 

Acompanhavaõ ao CORPO 
Do ILLUSTRE NUNCIO em ALA 
Brandoens, ardendo flammantes 
Luzidas Tochas em chammas. 

Eraõ as luzes taõ immenfas, 
E em copia as luzes tantas, 
Que parecia, que ardia 
0 Templo, e naõ fe queimava. 

• Va 
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Vaõ crefccndo os rayòs dc ouro' 
Do Sol, dourando as montannas, 
E as OITO HORAS DO DIA 
Mcfmo, o Officio cantaõ a paufas. 

Já as COMMON IDADES muitas, 
Por feus Turnos finaladas, 
O cantaõ com fuaves vozes, 
Sahindo os echos da magoa. 

Suavemente o cantaõ todas, 
E ainda nas íuas mudanças, 
Que fazem o Canto fonoro, 
Mais nas mudanças encanta. 

Ao mefmo tempo do OFFICIO 
FUNERAL com pompa, em 
Sacrofanta, íacrificios 
Fazem a Deos, pela fua ALMA. HèoiUuftrif- 

fitno Senhor 

TRES DIAS em outros Templos, 
Como cm cfte, HEROICO manda, 
Que os SufFragios fe repitaõ, 
Quem JULIO, e CESAR fe acclama. 

De. 

Julio Saquete, 
fobrinho do 
Ercdlenóífi- 
mo T e Reve- 
renáiflunoSe- 
nhor Nuncio 
Apollolieo. 
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De LISBOA o POVO grande, 
O mais Nobre, e Illuftre fe acha, 
Vendo, e admirando na pompa, 
A excelia pompa enlutada. 

Mas que muito, que aífim efteja 
O Templo da Lauretana, 
Sc vem por trophco da Morte 
Huma luz excelia eclypfada? 

Tudo íeja pranto, e luto, 
Pois,que o luto, pranto traja, 
E mais tendo a Morte à vifta, 
Que com pranto o luto arraftra. 

Horrorofa, e triftc vifta, cA 
Sobre’o luto, Ainda que com pompa ornada! 
to r Igr? Mas quando a pompa não cede - 
feviaó/ftavaó Já ao horror trifte da Parca? 
muitos Retra¬ 
tos da Morre, 
e emreellflsas A(rinj já pe!.lS PAREDES 
Armas do -r i , i n 
cellenyflimo ,c 1 rcmolando toda citava, 
e Reverend if* Por trofeo do vencimento 
Nuncio.cn!l^f. CAETANO as próprias ARMAS. 

. - Arinada 



Panegyrica, Moral, e Poetica. 3 3 

Armada eflà, e bem trifle, 
Em as PAREDES armadas, 
Vencendo fern ARMAS tudo, 
Contra quem contra elle fe arma. 

Ego hodie, & eras t 'ibi, 
Diz fern voz, e hè voz, que brada, 
E atè parece aos ouvidos 
Das PAREDES defengana. 

Poem-fe (em fim) ao OFFICIO NOBRE 
Paufa, e outra confonancia 
Nas pauías,que vay fazendo, 
Naõ poêm paufa a fua magoa. 

Juflamente a fentem , e cantaõ, 
Pois faõ da Naçaõ Italiana, 
Aonde o fentimento ajuda, 
A dar mais ao Canto alma. 

Por Cantores mais infignes, 
Os venera a Lufitania, 
E bafta, para que o fejaõ, 
Se o laõ da Patriarchal Santa. 

:'A-, E Cantaõ, 



Celebrou a 
MifiaemPou- 
tifical.ollluf- 
triffimo.c Re- 
vcrendidimo 
Senhor D. Jo- 
zè Hemique 
Correa da Ga¬ 
ma, Bi'po de 
Conllanuna. 
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Cantaõ, c encantaõ com feus echos, 
Com tal ar, e com tal graça, 
Que ainda quando mais fentidos, 
O feu Canto mais encanta. 

A MISSA já principiaõ, 
Com fonoras vozes altas, 
E ao altivo donde fobem, 
A dor fobe, que os maltrata. 

Em PONTIFICAL a MISSA 
Com grandeza fe prepara, 
E a diz com grandeza íiimma, 
Quem à mcfma mais exalta. 

O ILLUSTRISSÍMO SENHOR 
DOM JOSEPH CORREA, c bafta 
Para faberfe, que BISPO 
Hè de CON ST AN TINA a FAMA. 

No grave, e na maravilha 
Com que celebrou as SACRAS 
CEREMONIAS SAJ3IO,eIlluftre, 
DOUTO, e GRAVE as eníinava. 

Das 
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Das CEREMONIAS os MESTRES 
REVERENDOS fe efmerava 
Nelles toda a perfeição, 
Com perfeição fublimada. 

Que diga licito fcja 
( Sem lifonja, e fern ja&ancia) 
Qiie ate no Canto da MISSA, 
Parecia, que encantava. 

IlluílriíTimo em tudo 
fe moftrou, e ainda na rara 
Veílimenta, que o cubrio, 
Rica de ouro , que a efmaltava. 

rtífcnl 

Nos mais PARAMENTOS nobres 
Toda a vifta fe elevava, 
Pois tudo era nobre, e rico, 
Sendo todos de ouro, e prata. 

Aííim quiz moftrar o affe&o 
Seu, com que a CAETANO amava, 
Que em quilates fó aíTim nobres, 
Fino o amor fó fe rei rata. 

E ii Efe 



O Eminentif- 
íimo Senhor 
Cardial Pa^ri- 
archa , c mui¬ 
tos dos Excel- 
Icntiflimos Se¬ 
nhores Cóne¬ 
gos da Santa 
Jgreja Patriar¬ 
chal , e muita 
Nobreza da 
Cone , e peí- 
foas de toda a 
graduaçaóEc- 
cl«fiallica , e 
Secular aflii- 
tiraó à Mifla 
Pontifical. 
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E fe quem muito ama, fente 
Muito, quando muito ama, 
Muito fente JOZE’ ILLUSTRE, 
De CAETANO muito a falta. 

E fó na prata, e no ouro, 
Amor fó affe&os acha, 
E por finos nos quilates, 
Nelles fó amor fe elmalta. 

?> 3IJp 

|*2) 
>uO 

Alfiftirao ao SACRIFÍCIO 
Da Miílã, na LAURETANA 
Igreja, muita Nobreza 
De alta Esfera, c Eflirpe alta. 

Dignidades fuperiores, 
Êos PRELADOS das SAGRADAS 
FAMÍLIAS, em muita copia, 
Todas Do&as, todas Santas. 

Epara mais luííre cxcelío 
Deíla aífiftcncia extremada, 
A EMINENCIA mais fublime 
Se vê nella eftar muy grata. 

Acabado 
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Acabado o SACRIFÍCIO, 
SACRO , e SANTO, íe prepara 
A Encommcndaçaõ do CORPO, 

■ RESPONSOS, pela ilia ALMA. 

Quatro PRELADOS ILLUSTRES • 
Da TRINDADE,CARMO,eGRAC,A, 
Conformes cantaõ, e o da NOBRE 
FAMÍLIA DOMINICANA. 

Coroa o.ACTO FAMOSO 
Com voz fonora, c voz clara, 
O ILLUSTRE JOZE’, fazendo 
A voz fer echo da magoa.' 1 Ji 

Tudo em filencio já fica, 
Aonde o filencio já eftava, 
Pois quem fc lembra do que hè, 
Ainda que fallc, naõ falia. 

I ■ T/r 

3 
UI 

rioJttoqab 

BmV-írt 
tniU nn 

Em fim, tudo em REQU1ESCANT 
Finaliza, e quem o eílranha, 
Qiie tudo alTim finalize, 
Se tudo (em fim) tudo acaba ? 

De 
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E diga a voz do lamento, 
Pronunciando magoada, 
Que Tc acabe o FUNERAL 
Com o feguinte EPIGRAMMA. 

E P I T A P II I U Al. b{ 

jaz fepuitado u^j iorjanjs Chriftus puriílimus undas 
Capelin do Purincat, jaceo jure lepultus ego. 
grande Bauti- 
íta nojordaó. 

N am faciet puru me puro fanguinis amne, 
Qui purus cun&os purificare poteft. 

Tu tamen auxiliu fer, quxfo, pure viator; 
Ut mox ad Cceli íidera purus eam. 

LAUS DEO. 


